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Passou o _acto eleitoral, que,

este anno, foi o mais chiufrim de

quantos tem 'havido' na comedia

constitucional. ' _

Pode-seidizer, sem cxaggero,

que a chamada representação do

,povo é uma perfeita troço entre

nós. Em nenhum pain do centro

da Europa se acredit'aria, sem

vêr, n'uma brincadeirad'esta iiu-

tureza. Mais ou menos violencia,

mais ou menos corrupção lia em

toda a parte. Mas diploma de re-

presentante passado a qualquer,

sem' que os representados ouvis-

sem falar, sequer, em tal repre-

sentante, só em Portugal, ou,

tambem, talvez ni¡ Hespunha,

quando muito. Em mais parte

nenhuma. > _ _ _ ›, ' '

Por Aveiro é deputado um

tal senhor Perdigão. Pois é ho-

mem que ninguem conhece, nem

como politico, nem como militar,

nem como escriptor, nem cOmo

coisa nenhuma. 'E somos nós.

Somos nós, que o não conhece-

mos'. E se nàoio conhecemos'nós,

que estamos em dia com libme'ns

e com acontecimentos, como ha

de oonhecel-o o povo, aoqual não

chegam senão 'os _nomes de fama?

No exercito ha de haver Per-

digões, como ha Coelhos,Lebrcs,

Cuniellos, Carvzillios, Castanhei-

ros, Loureiros, Pereiras, Cerejas

e Ginjas. Mas, ñ'a'ncamente, o sr.

capitão Perdigão_ pae da Patria,

ou o sr. capitão Perdigão filho de

Marte, é para nós, quer como pac,

quer Como filho, uma. perfeita no?

vidade. Nunca ouvimos'fa'lar em

sua exc'ellencia. E, comtudor-f

já os Âvitálinhos o disséram,-›é

sua ex.' nm homem de *excelsas

qualidades intellectuaes e moraes.

Pois será, será. Mas, "repeti-

mos, para - nós é novidade. E o

que dizem os amigos, verdadeiro

ou falso, não é titulo 'suñiciente

para um homem merecer Os suf-

fragios. i

O que se diz do sr. capitão

Perdigão, diz-se de quasi todos

os représontazntes do paiz. Nin-

gll-ÇJB 9.8..99111leoel Nunes. os elei-

tores ouviram falar n'ellesl Ap-

parecem"eleitos, mas por_ encanto,

como nas magicas“, _Ás urnas_ en-

cheram-,sei Mash povonào ”foi, ás

uvnenLJ-u i, .. . -4

Poisjsbo nãoiê-.a condcmna-

ção formal 'do nosso 'reg-linea' po-

lírico?, i" Í '_ '

Até_ sos, itçpuhliñàiujiifseldacy
centos. o desmor- lisação. Quem

partido 'não temllnomens

, viços á_ causaipublica,'iobiiiãó se'

, com pre'hendej como :apíini-'ãclei-zím:

no_ ,Portoltresjhõmens jque nascem,

' ' ram limitem para a idea, republis

“.34. l ..

ao menos jiipdéram essa prova de

merecmiento; musn o .sr. Paulo

'alcão ainda não deu provas de

   

  

  

  
   

   

            

  

,que não teem ainda a. sancção

que cruzar os braços, curvar a

tre rigor-ao seu talento e as suas

virtudes cívicas, bem como os

iseus¡ companheiros, é ~o que nós'

-m'sis'desejtímOs. * '
l ..

_ ;não :entrarammo parlamento, re-'

lmsemwdo _a- republica~ comer;

Foepça'ío sinicar de ROdrigues de-

gFmitsst "Iratino Coelho, senso?

:oii "tràiaiitesà' agp-gt*

PHP? .
  

   
?townsativosam fora

_ ç ?lancei-Micos algumas i

cana. Mais: o sr. Alfonso_ Costaiiâ; ¡ ÍVejain ilâWÍ'ujah) ad destino.
›. -': 3 V' :a l""""'* “' 'i

professor; o sr. Es'teVesjtumbi'm; z _'

\

l,° .de dezembro de !640

' Fez na j sexta-feira 259 -armos

que um punhado de portuguezes,

revoltandoose' contra a tyrannia

do conde-duque diOliváes, o'd'es-

potiqo e impolitico ministro de

Fiilippc, IV: de Hespanha, e 'o

odiento rival de Biehelieu, sacu-

diu o jugo castelhano, restituindo

á patria a liberdade perdida nos

adustos arenas de Alcacer-Kibir,

e que-a noss'sa fiel alliada desde

então guarda com o mais lieroico

desinteresse. ^

Por este motivohouve feriado'

no ilyceu. - "

    

   

 

   

   

   

   

   

    

   

   

  

  

   

coisa nenlmmeuem' é? Só ouço

responder -a esta pergunta: é fi-

lho do José Falcão. '

Quer dizer, lia dynastias_ na

republica, como ha dynastias na

men'archia. Ser filho de rei. da

republica ou de rei da monurchia

é a mesmo coisa.

J' filho do José Falcão. Póde

ser muito intelligente, muito di-

gno-e' estimamcs que o_sej'a-.-

que ainda não provou_ senão isto:

que é filho do José Falcão. E co-

moié filho do José Falcão está

habilitado a desempenhar os mais

importantes “cargos, tal e qual

como o filhodo sr. D. Carlos,

que tambem, pode .ser muito in-

telligentev e muito digno.-

Ha um dictado muito verda-

deiro; o“que o berço 'dá a tumba

o levo. Estes nossos republicanos

¡iasceramiuns asnos e asnos hão

de morrer. Só a suprema habili-

dade, que ellos teem, de fazer tu#

do que eensuram nos monarclii-

cos, ou de praticar o contrario

de tudo que constitue o credoe

a honra da democracial .

› Mamão-mal o menos. Antes

o Porto elegendo deputados re-

publicanos melhores* eu peores,

com mais ou menos rigorosa ob-

servancia dos principios demo-

craticos, do que Lisboa. e o resto

do paiz na sua passividade igno-

bil.
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, i Lê-se na Liberdade, periodico

de Vizeu: ' o

aVisitámcs, lia dias, o quartel do

14 o dependencia vindo', lison'geira-

meuibvimpfessiona os 'pelo que viinos.

O jardim, já bastante adeantado,

é muito vasto, .pois abrange mais de

le'cçño riqbídsíma cvariado deiplan-

tas c arbustos, tudo muita bem dis#

:PWW em mamilos; &i'tisüoaineste de-

i meu os., _ . , -

s ruas são largas e veem-se de

espaço a espaço assentos' feitos ”de

troncos dci velhas arvores, tudo de

feitios caprichosos o variados.

Revelando as aptidões artísticas

do illustrado capitão sr. Homem

Christo, o jardim 'prouz fã.. um inn-

gnitico effeito 'e “honra sobremodo a.

intelligenciâ, 'dedicação o añincado

traballio' que o 'illustre ofücial tem

consagrado áqnelle sitio. de recreio,

que'ehalém d'iaso, um jardim_ de es-

tudo para os apaixonados de botanica.

E' lamen'tavel'que o famoso

partido' republicano seguisse _as

praticas dynasticus na .escolha.

do sr. Paulo Falcão. E' altamen-

te condemnavel que a tronpe de

imbecis e de tratantes-somcs

bem insuspeito porque não proa

tendemos nada d'elles-que pre-

sidem á agremiação, siga, ou, sn-

tes, persiste no systems. infame

de lançar'ao ostracismo os rui-is-

simos homens de merecimento

provado e de serviços incontes-

taveis, que ainda estão ligados' !sala do i-ancho dos sargentos, .em.

ao tal partido, paralhes preferir ' .O accoioi'_ que se nota por todo a
e consagrar meninos Virtuososm parte, a. disciplina, queçse_obsci.qv_f,

em tudo, bom-am sobremaneira o di-

gno comman'dant'e e são um testemui

coronel, sr. Salomão do Amaral; vr-

mos tambem a. sala dos m. oñioiaes,

nem o reconhecimento do publia

co.. Mas, emfim, antes visso, do

cabeça e deixar correr tudo para

o abysmo.

Ao menos é um protesto.

Que o sr. Paulo Falcão mos-

suas.:- › 'cf . ' "
Os armazen's da cooperativa tam-

bem são dignoswde ver, pela, abundan-

posi'çitcdos artigos 'que contéem.

_0 sr. _capitão Cid, que intelligen-

t_ ._ ç p_ i. 'zelo e tino especial, fazer progredir

Lembrem-se_ de que ,ate 11,016' Não util instituição, pelaque \lhe-ich'

' ' !bem os mais rasgadosrelogics.

se. estão vendendo pelo dobro e triplo'

¡'M"qllalldade. r ' 't

erotismoWipi.)mp1.“

f guarani, recebermos; =confes$amc~nbs
' i

Peixoto *e Adr. . Agostinho Leitão. s“

I-n'\._' ,
' r. ;í nl: ' i l 'I \ l

. ,fazemoscar transcript;in

'acimav .pelas referencias 7.'«i',r:›;i°:i(la-

'v lu:- 4

 

s
i

1

patrici'o e~ amigo" 'o 'srf'rllõíncm
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' Graças' á obsequidade do digno

muguiiicsmente mobilado, n bibliotlieá

ca, onde se encontram livros muito

selectos esplendidamente encaderna-

dos,"a. cósinha, onde'existe um fogão

magniiico" feito, 'segundo O^ modelox

dos adoptadosino exercito frances, a;

nho eloquente doque ébem merecida

a fama de, que goso o. illustraçãoda.

oñicialidade _d'este corpo, uma_ das,

mais di'stinctás dos A re'gimentós' portui

cia @variedade e ainda.. pela. boa dis-'

A ltemente superintende n'esto ramo tem v.

conseguido', gi'nças ao' seu. provado!

,Objectos que, nás 'lojas'dai- cidade,

do; prego, encontram-se. alii, de sopa--

' Pela wiabilidcdei com 'que se' dis

minimamente 'gratos :aos arqueoi-onel"

Bgilqniito, 'do Amaral,- -- capitães? Cidia

t veis, Que n'ellecde'eni', ao nossd

 

'NUMERO AVULSO, 30 REIS

Christo, .referencias, aliás, feitas

já, em termos de largo e caloroso

elogio, pelo Commercio'de Vizeu,

orgão do partido' regenerador

rfaquella localidade, pela Folha,

orgão do ,partido progressista, c

não sabemos se 'por' mais algum

periodico da mesma' cidade, e

tanto mais lllSHSpeltRS quanto é

certo* não serem _dictadas por ne-

nhum sentimento pessoal, porque,

sabemol-o, o nosso patriei'o vive

alli" como em todz'i a pai°te',4seni

relações, que não preeuro,' no

mais completo e profundo isola-

mento. 7 g . v

o Não é pelas referencias aquel-

,le nosso amigo que, provavelmen-

ite, não sente gloria nenhuma' 'em

.s'e'r um bem jardineiro; mas para

juntarmos a nossa homenagem ás

altas 'qualidades do eommaudan-

*te de infanteria 14, que a todos

os ' militares- ouvimos :i'prcg'oar

[como um'homem 'de superior me-

recimeiito,ÍÍNâo somos dados :i

llisonjas; mais do que uma vez

;temos 'estygmatisado duramente

'a' 'tendencia despotica de 'quasí

,todos os ,chefes Militares; Mas,

¡isso' mesmo' que é_a justiça

¡que nos guie, por isso mesmo nos

sentimos no dever de confessar

jque' o coronel de infanteria' 14,

*sendo um militar seVero c disci-

plinador, como poucos, é, junta-

Ímentc, um espirito culto, uma.

intelligencia larga e um primo-

'roso caracter. Co'mmandando in-

ifanteri'a 14 lia pouco mais de'um

anne, a sua influencia, soh todos

os pontos de vista, tem sido ver-

dadeiramente extraordinaria n'a-

'quellc regimento e n'aquclle quar-

ãtel. transformado rapidamente ao

gica vontade.

14 é, realmente, das mais dis-

,tinctas do paiz. Mas é certo que

sem 'um commandante digno d'e's-

te nome todas as intelligencias,

zelos e vontades se .inutilisam.

Os jornaes de Vizeu' não ces-

sum deitecer, ao 'sr. Salomin do

Amaral os mais rasgados louvo-

res pelos- serviços prestados ao_

_ regimento e sabemos, de boa fon¡

' ,176, que esses louvores são jus-

tissimos.

conseguinte, nós' tambem, - e de

bomgrado. A e 'i _ f

N'estes tempos, que vão cor-

rendo, são rarissimos os chefes

militanes- que saibam hmmonisar'

o respeito' e' a“'estima dos seus

subordinados 'com o cumprimento; um“, é umha_ este wav» &Meu;

rigoroso e severo do dever, Essa

harmonia requer ,qualidades que

só homens intogros, pl'onS( cul-

tos, intelligentes e cavalheiros“

ud 'mesmo tempo. 'pode'iii possuir.

"3,10 52:;,1 Sãlpmiio do Amaral é_

um. d'e'sses (homens.

-›: E' um d'esses raros' chefes

militares:i ' ^' -“'

. 1:", .› l. v V , x, .

...n-_Wi_
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'questões politicas. da acção, da vida¡

;influxo da sua intelligente c enerí

,A oñicialidade deinfanteria

. ' A ellesanos associamos, por'

 

A” murosno no PADRE

Depois de ter estudado as theo-

ríasdos philosophos e dos santos e apop-

tolos, comparando-as, sobre a estara;

vidão, passa Guyot a 'estudar a. theo-

ria do clirislianisino sobre a \liberda-

de c dignidade humanas, de pag. 110

o. 121, do seu _já citado livro, n'um

capitulo intitulado o direito divino o

a graça. E ahi demonstra excellent!!-

mcnte quanto o christiunis'mo ficou

abaixo d'aquella philosophia paga,

tão oitiva, tão digna, tão intransiá

gente nos principles da. liberdade hu-

mana. ~ ~

«A tbém-ia de S. Agostinho não

se limita, do resto, simplesmente ao

 

escravo: ó a theoria completa da es-

cravidão, porque não o outra'eoisa

'senão a theoria da dependencia de

homem para. homem, em virtude'do'

,direito divino. ' "

l'l' uma theoria nascida ainda (lo

eesarismo. (l eosarimno. como já dis-'-

,sémos, recaleando o homem sobre si

proprio_ o impellindo~o it'resignâçimf'

desinteressur-se~í=das

a não reclamar sonic u. tranquillidsd'e'

e a paz de se concentrar em si pro-

prio para se entregar a pensamentos'

mysticos.

Toda a religião, Íque ensina dium

,despota divino; que-admitia - sob 0'

nome def'hzovidencio; um 'senhor air'

'soluto encarregado dc fazer a fclidi-

dade da humanidade 'com' vontade ou

sem vontade d'estzr, conclua pelo des-

potismo. Todo o rei é filho de Deus.

A providencia divina implica a pro-

videncia humana. '

O ehristianisnio, faça-se-lhe ' justi~

ça, foi logico debaixo d'cste ponto de

vista. Os seus apostolos e os seus pa-

dres nunca cessamm-“do sustentar a.

ent'eudação da sociedade -n'um homem

e a submissão absoluta. dos povos' nos

senhores politicos. “ É '

Os proverbiosjudcusdiziam s os?

da. linhaii (Temo Deus e o rei.›

S. Panic'dizk' «Oniprim-¡pes'e os*

.magistrados devem' ser obedecidas. v'

,(Cartu a Tito.)

.vv S. Pedro: (Submettei-vos aos vos-l

sosmcnhores, ainda !que ellos sejam

intsactaveis emalvados». .. ..ru .3x.

«Submettei-vos a Cesar», mpotar

S. Ambrosio.

Tertulliano faz, na. sua. Apologsti~

ca, o elogio da submissão dos clu'is-

tdos.

S. Paulo lançou as bases da theo-

ria d'essa obediencia: «Todo o-poder'

Vem de Dons, o que se oppõe cesso

poder oppõe sc á ordem de Deus. 0

'principe é o ministro' de Deus para.

exercer a sua vingançan: 1131550:;

Rom. XIII, 1, 7.) ~ " '*°'

S. Agostinho desenvolve essa theo-

ria do direito divinei 'absoluto dos

príncipes, delegados de Deus, sobro-

, os subditos, .que devem sómente obc-

dccer-lhqà¡ _eller in

«Segundo o direito humano, Deus

fez ;os ricog-e. os, pobres do 'mesmo : l¡-

;110; é uma e mesma terra. que os cria.

XE' pois pelo .direito ,humano que se

pode dizer i' esta 'villa é'minha, esta

mas o direito- humano, não' e outra;

coisa senão io direito imperial. Porquüa

_Porque ó- pelos importadores e_,pelos.

'reis do seculo que Deus distribua o-

_direito humano ao genero humano.

Time o direito aosimperndores; quem ›

ousiu'á dizer: esta villa é minha, este..

escravo e meu, esta cosa pertence-:nú .›

E' pelo direito dos reis que a posse é -

possuidu.i› (Agostinho, Evang. João, ,

trat. VI,_2:'~›, 26.) . ,

,ç c,711., muuito! Nunca, them-io, iâocpmr-r

plcta do communismo cesariana tem
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-tc do senhor e o

W

sido feito com! tanta crcdulidarlo. (lc-

sar, o imperador, o rci, o principe, o

senhor, omiim, seja qual fôr o seu

nome, é,,pelo mandato que recebeu

Clc Deus, o nrbitro absoluto dos meus

subditos' e das bens d'cstcs. E' d'clle 1.

Muito bom dicto. Profundamentc

exacto. E' esse o souho_c0ustaute.do

christiauismo. E' !asse ó seu pentiu-

¡ncnto exclusivo. I). Carlos, por gra-

ça de [kar, regue Portugal c dos Al-

garve's'; Ã reacção emi peso do indo

que as "snbditos recebem o direito de,l d'cl'lc, desde a democracia aldea-

comer, de respirar. dc trabalhar, de

existir, de viver. Instrumento de Deus,

çou trin lmr. Dl't'yfllüÉymbOilEñth

a liberd e c a justiça e'contra Brey-

é elle que é encarregado dc executar 1 fus'f-isto é contra a liberdade, contra

as suas vontades; resistir-lhe é com- l a justiça, contra, a republica, toda ç

_metter não sóuln crime dc lusa-¡ua-

gestade, mas um sacrilcgiol

" Perante nm tal'poder, os subditOs

nlo teem direitos; teem só dcvcrcs

pangya. Team mais que deveres po-

si't" derem reconhecimento aos

seus governantes, porque os gover-

nantes, eleitos de Deus, inaudem, co-

mo mandarem, mandam no interesse

dos que governam: o seu despotismo

e* um serviço prestado .àquellcs sobre

os quaes o exercem.

O que restará do individuo assim

absorvido pelo direito divino do_ se-

nhor? Não tem mais direitos; quem

pois tem deveres?

Desde que não tens direitos, dirá.

o principe, farei sempre !nais por ti

(lo que_ poderias reclamar; longe de

poderes protestar, só terás sempre

que me agradecer. O principe, para

satisfazer os seus prazeres ou a sua

ambição, arranca o ultimo bocado de

pao da bocca dos seus subditos: dc

que se bão d'estcs queixar? porque

hão de reclamar? pelo contrario, só

down reconhecimento ao principe por

não os ter esfolado vivos. Quem o

'impediria d'isso? Não eo deve reco-

nhecimento a Deus por não fazer to-

dos os dias um diluvio e não destruir

todas as cidades com uma chuva de

fogo como a Sodoma c Gomorrha?

Todo o Josi que o senhor absoluto não

fizer é um bem.

Esto doutrina, cahiudo no meio

d'umn sociedade barbara, soldou mais

intimamente s escravidão pessoal.

Desde que o individuo deve sempre

obedecer, oquelle que, pela força, pelo

acaso do nascimento, chegou a domi-

nar, tem o direito de reclamar obe-

diencia.

Esta wppreosiio do direito do in-

dividuo remota sim lesmeute o direi-

ever perpetuo do

subdito.

E' a Politíca tirada das Santas

Esa'ipturas, com quo Bossuot tentou

justificar o absolutismo de Luiz. XIV.

O clero era logico quando, no dia

immediato aos 2 de dezembro, canta-

va o T's-Drum em honra do assassino

e beijava os suas botas ensanguen-

todos.

,Essa politica é habil da parte da

Egreja. Para. fazer fieis, é indispen

savel triturar consciencia c cerebros.

O ideal para clla é um povo ignoran-

te, dooil a um despots. Havendo só

um homem n'uma nação, basta um

contissionario ao pé d'elle para que a

nação pertença á Egreia.

A Egreia irá mais longe ainda.

_Ella tem um Cesar espiritual : o papo.

A sua grande ambição, o seu tim

constante será fazer d'olle um Cesar

temporal.

Absorver o mundo inteiro, amas-

sal-o, como s giboia aniassa a sua

presa, engulír sempre sem nunca di-

gerir, envolver na sua capa sombria

os corpos e us intolligencias dc ma-

neira que não haja senão um indivi-

duo vivo sobre a terra, o papa e este

mesmo escravo da tradicção e do pas-

sado: eis o sonho do christianismo.›

!Em

“9) , FOLIIETIM

IVANHOÉ

Romance POR WALTER Scorr

  

CAPITULO vn

Esta meses, feita em angio-

normsndo com vos firme e aspecto

severo, fas recuar o Judeu, que pro-

vavelmente se tinha retirado de

uma visinhancs tão perigosa se s.

attenoâo geral se não desvissse

para a subits chegada do principe

João, que n'estc momento entrava

no srens, com um numeroso e vis-

toso sequito, composto em psrte

de leigos, em parte do occlesissti-

cos, tão brilhantemente vestidas o

tão alegres do presença como os

t

reacção franceza'. '

E assim cm toda a parte. E as-

sim por todo o mundo'l '

O christianismo nào está. já abai-

xo, muito abaixo da philosophia gre-

ga, da admiravel civilisação hclleni-

ca, da forte civilisaçilo da republica

romana, que aiiirmou e manteve a

dignidade e independencia do espirito

humano, que firmou e'conssgrou a Ii-

berdade civil. Para vêr isso basta

abrir os olhos. Não os abre a besta

do Fernandes, porque as cavalgada-

ras d'aquella laia são cegas de nas-

csuça.

O ehrístianismo, que imitou, que

copiou, que plagiou tudo que tem de

bom ou de apresentavcl, ou, mesmo,

dc apparatoso, porque nem os para-

mcntos, as cruzes, os incensos, os

bronzcs das egrejns são seus, o chris-

tiunismo não esta ja só morto abaixo

das antigas civilisaçõcs grego-roma-

nas, sobre as quacs foi um fonuida-

vel recúo. Até esta abaixo do disso-

luto imperio romano.

«Roma estava, sem duvida, de

rastos deantc do Cesar, esmagada

sob o peso do cesarismo. Pois o chris-

aggravar!

O cesm'ismo romano era um cosa-

rismo utilitario, pratico, resultando

do ¡nstincto das massas em se erso-

niñcar u'um homem. Platão tín m. es-

boçado s them-ia do cesarismo provi-

dencial : o christianismo vem c assen-

ta o senhor ao lado de Deus.

Com 0 ecsarismo ?01113110 reconhe-

cia-se a existencia do direito, embora

este não sc praticasse muito. O cesa-

rismo sup rimía o direito publico em

proveito 'um homem, mas organisa-

va a justiça civil. A idéa do direito

não morria; pelo contrario, formulava-

se; adquiriu consciencia de si proprio.

Os jurisconsultos reconheciaau que ha-

via um direito natural e deduiam-no.

Caius, sob a. influencia das idéas

estoicas, define o direito natural :

quod naturatis ratio inter comes ho~

minas çaiwtituit. Ulpisno, sob a in-

Buencia das idéas de Epicarc: quod

natura mia animalz'a domtit. Para o

primeiro, o fundamento do direito na-

tural é o. razão do homem; para o sc-

gundo, as leis naturses.

Ulpiano nccrescentava que (todos

os homens nascem livres, que todos

são eguues. . .s O cesarismo, s. escra-

vidão protestavsm, sem duvida, e os

potismo; mas ha em França uma só

das nossas leis que esteja ti. altura dos

encyclopedistas do seculo desoito?

Nem por isso deixava de haver

n'essas doutrinas preciosas germcns

do futuro, que fructiñcsriam, se o

christianismo não os abafasse,_eomo

abafou os que a philosophia grega e

romana estabeleceu. Com o christia-

nismo, s. justiça desapparece, evapo-

ra-sc, perde-se: não hs signaes d'ella.

Não é a Provideuda todapoderosa? g

Não é a sua vontade soberana? Os

homens e os povos são grãos de areia

ao sabor do seu sopro. Tem o grão

seus companheiros. Entre os niti-

mcs estou¡ o prior de Jorvsulx,

paramentsdo o mais elegantemcn-

te que um dignitsrio ds egrelv. po-

dis ousar sppareocr em publico. O

ouro e as pelles guarneoism o seu

vestnsrio profussmsnte; e os pon-

tas das sou botcs, exsggersndo o.,

mods ridicula. d'squslle tempo,

eram reviradss de tsl modo que

podiam ligar-ss não só aos seus

Joelhos, mas até ao seu cinto, e

que o impossibilitsvsm de matter

os pés nos estribos. Isto, porém,

não passava de um pequeno incon-

veniente para o elegante prior,

que, estimsndo até talves ter ss-

sim uma opportunidsde de paten-

tesr a sua perícia como ccvslleiro

perante um tão grande nnmsrode

espectadores, especialmente decote

do bello sexo, dispensa" o uso

d'squellss supports¡ necessarios s  

vovo mz' svmno

d'areia vontade, tem consciunclft, pó-

de _alguma coisasobre o seu destino

quando é levado 'pelo vento em'tur-

bill o? A: ,

_ saiu) ó o homem. gens vê~o.

Betis julga-o como entendia; E' o se-

alice, Que pódc fazer o homema Pc-

'dâr-lhe, supplioar-lhe' e csp'eraríresi-

gnundo-sem

D'esta maneira se exprime Guyot.

E não é, como já_ vimos, uma opinião

isolada. Assim pensam todos os phi-

sophos, todos os sábios, todos os que

estudam, isentos 'de preconceitos,

dpartc a thcologia, que não se discu-

te, estas coisas a valer, cómo temos

visto c continuaremos vendo.

w _

FALTA D'ÁGUA

No recinto do forte da Barra,

a falta d'agua potuvel obriga os

moradores do sitio a iremprocu-

ral-a a grandes distancias.

E', verdade haver alli uma

fonte, que recebe aagua encami-

da d'un¡ deposito existente perto

do pharol, e abastecido por um

motor a. vento. Mas quando não

ha vento, a provisão da agua ex-

gota-se a curto trecho, e a fonte

nem geme, e quem necessita, no

Forte, de agua para beber, é

que . . . geme.

Em outro tempo, se não nos

falha a memOria, remediava-se a

falta do vento, fazendo girar o

. . . ,motor á. força de uma. turma de
tmmsmo Juntou-se a esse peso para o '

trabalhadores destinados pelas

L'obras da barra para esse serviço.

A quem compete lembramos

a. generosidade de mitigar a sede

áquella gente do Forte.

O FIRMlNlNHO

Até que emfim!

A camara municipal de Avei-

ro demittiu o seu secretario.

Arte, diabo, que custou. Nem

a camara' sabe o que perdeu de

sympathias Com a sua indecisão.

Os tibios, os irresclutos acabam

sempre por desagradar a todo o

mundo. '-

Até que emñm.

Grita-se que o sr. auditor ad-

ministrativo vae reintegrar de

prompto o secretario. E que tem

a. camara com isso? Compra ella

os seus deveres e não se importe

   

:com os actos dos outros, para os

quacs não tem que olhar.

legistas teem sido instrumento de des- ' Quanto ao sr. auditor ¡em-

bre-se s. ex.“ de que não está. em

terra de pretos e de que ha de

fazer só aquillo que fôr de justi-

ça. Se o não fizer ha de ouvir-

nos, certo de que a lei das rolhas

_não nos mette a nós o medo que

mette a varios paspalhões da im-

prensa. Nunca tivemos medo d'in-

so, nem de coisa_ nenhuma.

Faça a camara o mesmo, pro-

teste, acompanhe os seus aggre-

vos legaes de maxútestuçõcs junto

 

um csvslleiro timido; O resto ds

;comitiva do principe Joao compu-

\nha-se de chefes favoritos das suas

tropas merosnsriss, de alguns bs-

rões sultesdores, de oortezâos de-

bochsdos, assim como de bastantes'

osvslleiros templsrios e do S. João

cherusslem.

Póde reparar-se em que os es-

vslleiros d'estu duas ordens passa-

vam por hostis so rei Ricardo de-

pois de terem adoptado o partido

de Philippe de Francs ns longo

série de disputas que tinha havido

ns Palestina entre este monarchs

e o Gonçâo-de-Leâo, rei da Ingla-

terra.. E' bem sabido que fôr¡ em

consequencia d'esss dircordís que

ss repetidas victoriss de Ricardo

tinham sido infruotiferss, s sus ro-

msneacs tentativa psi-s cercar Je-

rusnlem se msllogrsrn o o fructo

de todos ss gloria: que elle adqui-

du opinião publica e verá como

as coisas mudam.

Mas se Continuar no seu sys-

tcma do medo c das' irresoluçôcs

e dus pataratices, em que vem

seguindo, afinal, desde o princi-

pio, uilo sabe do lamcirol em que

se metteu. l

l Por nós, confessâmos que já

esperámos mais d'ella do que es-

peramos agora e que já lhe tive-

mos muito mais sympathia do

que temos hoje.

Mas encontrarmos-ha do seu

lado, se proceder com energia e

firmeza.

_m_

THEATM AVEIRENSE

Com as três récitas de domingo,

segunda e terça-feira, pela companhia

do Theatro D. Amelia, iuaugurouse

em Aveiro a époeha theatral. A inau-

guração foi tardia, digasc entre pa-

renthesis, mas nem pci-issodeixou de

ser auspiciosa.

Os sveirenscs, que nito são muito

faceis do contentar, receberam com

sympathia o programma e coroarnm

os interpretes com os seus applausos,

que teriam sido, sem duvida, mais eu-

thusiasticos, se as circumstaucias não

tivessem imposto a substituição de

alguns dos principacs actores-mas

que, ainda assim, fórum sinceros e

justos.

Dos três espectaculos--A Mars-

chala, João José e o Marquez da Vil-

lemer, foi este ultimo o que mais nos

agradou, não só pelo desempenho, co-

mo pela verdade das situações que o

auctor trasladou para a scena. E'

uma excellente comedia, c se o não

fôssc, não se cocuparia Ramalho Or-

tigão a traduziba. Isto é quanto bas-

ta para julgar do scu merecimento,

tanto litterario, como theatral.

Oliveira, no seu papel de duque

do Alcria, um duque elegante, estroi-

na. e arruinado pelo jôgo, pelas mu-

lheres e pelos csvallos, um pantOmi-

neiro de força, verboso, dando caça

so sexo fragil e não acampumlo aun-

ca por mais da três mezes, houve-se

con-ectissimamente, por vezes bcm,

arrancando ap lausos frequentes e

mantendo a piiitcia em constante e

franca hilaridsde. Não envergonha,

decerto, Brazão, substituindo-o no dc-

sempcnho d'este papel.

Carolina Falco manteve-se á al-

tura do seu nôme, tanto no papel de

marquezu de Villcmer, como no de

Isidro, no João José. No du estapa-

furdiu murcchala. de Ravinel, a lava-

deirs sem instrucçíto, elevada pela

felicidade do acaso a duqueza de Sa-

ragôça, cobrimos o quer_que fôsse de

exagero, que .nem a origem, nem a

ignorancia, nem as intenções de Ca-

tharina Patin podem explicar. Com-

prehendem-se desleixos de linguagem

e a falta de mancirismos n'mus pessoa

brusca e inesperadamente elevada da

baixa. condição de simples lavadeira

ú. aristocrstica. situação de Duqueza;

explica-se mesmo certo desprezo da.

etiqueta pela impossibilidade de sub-

stituir n'um momentoos antigos habi-

tos pelos que conveem á. nova posição:

mas na Marechala dc Ravinel esse

desprezo não era tão grande uc lhe

cortasse o desejo, a necessid e até,

de saber apresentar-se ua sociedade

elegante. Não tomou ella lições do

rirs se limitam s uma tregns iu-

oerts com o sultão Ssladim. Com a

mesmo. politica que dictsrs s cou-

ducts. dos seus irmãos ns Ten-s

Senta, os templsrios e hospitsleiros

da Inglaterra e Normandia, tendo

poucas razões para deseiarem o

progresso de Ricardo s Inglaterra

ou a. successlo de Arthur, seu le-

gítimo herdeiro, ligaram-se so par-

tido do principe João. Por moti-

vos ooutrsrios este odiava. c des-

praznvs as poucos familias saxo-

nias de importancia que ainda sub-

sistism ns Inglsterrs e não perdi¡

nenhum ensejo ds os humilhar o

affrontsr, convencido de que asus

pessoas ss Buss prctsnções lhes

eram sntipsthicu, assim como à

maior parte dos ingleses dos clas-

ses inferiores, que reoeavsm mais

attentudos aos seus direitos e li-

berdades ds parte 'de um soberano

 

escudeiro? Não a chegou a incommo

dar a sua iudelicadcza? Os exageros,

porém, não foram de tal importancia

que lhc tirassem o merecimento. E a

plateia appluudiu.

Luiz Pinto, no papel de João José,

mostrou-sc artista. O drama, porém,

é pesado; os acontecimentos não se

cuoadciam e dcscnluçam com aquclla

harmonia que era dc esperar desde

os dois primeiros actos que promot-

tcm rasgos do mais arrcbutado socia-

lismo: no desenrolar da acção hamm-

mo algumas lucunas sensíveis, como

na transiçno do terceiro para o quarto

acto. Nilo obstante, tem situações bom

iumginadas onde o talento artistico

de Pinto se revela. E Maria Falcão,

no papel dc Rosa, a amante peij'urn de

João José descucaminada por Izidrc,

a velha e horripilaute sleoviteirs,

sabe-se bem.

Na Marechala e no Marquez do

'illemer achamos Luiz Pinto deslo-

cado. Não são ¡quclles os papeis que

conveem ao seu talento. Sc o não ti-

vessemos visto no papel de JoãoJosó,

por certo que o julguriamos um artis-

ta vulgaris-sima.

Baynrd fez com muita naturalida-

de no João José, o papel de cabo de

prisão, e M. Falcão foi correcta uo

papel de Carolina, no Marquez Jc

Villemer. .

Sotta da Silva, bem, no papel do

marquez de Suumonvillc,na Afim-echo'-

Ia, c Henrique Alves, no de André,

no João José.

De resto, todos os artistas mere-

ecran) os opplausos que a plateia lhes

dispensou.

A casa estava passada e assistiu

a orchestra da Musica Velha.
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Hontem eram boas para os

iuglezes as noticias chegados nos

jornacs. Um amigo, devotado de-

fensor da emancipação dos povos,

como* eu, mostrou-m'as, arrelia-

do, n'um instante em que, entre-

tido com outras coisas, tinha eu.

deixado passar a hora do correio

sem procurar informações.

Encolhi os hombros. Espere

para amanhã on depois,respoudí.

E não fiz mal em lhe (lar es-

se conselho. Hoje já. todas as no-

tícias são desfavoraveis para os

inglczes.

São exnggeradas, como o fo-

ram hontem? Talvez. Mas, no

meio de tanto telegramma con-

tradictorio, u verdade brilha sem-

pre. E a verdade continua u ser

esta: que os boers occnpam o

Natal, que continuumçpercando

Kimberlcy, Mafeking e_ Ladys-

mith c que vão descendo pro-

gressivamente para o sul.

!Suppunbamom dizia eu hou-

tem ao amigo referido, que todos

esses telegrammas são ,verdadei-

ros. O que provam ellen? Simples

incidentes de campanha, em quo,

logo á primeira vista, se reconhe-

ce que o exito dos ingleses foi

 

com dispOSicõos para I. dessssidão_

e psrs's tyrannis, como elle.

Seguido por cquella elegante

comitiva, esplendidsmcnte vestido

de carmezim e oiro, com lim-falcão

nos dedos, tendo na esboço um rio

co barreto ds pellcs adorando com

um ao de pedras preciosas, do qual

se escspavcm compridos cabellos

enosrscollsdos cshindo sobre os

hombros, o principe .Tolo, montado

sobre um fogo-o cereal, cor-coins

dentro lion. L fronte do seu sle-

gro cortejo, dando gargalhadas o

mirando com toda s sem-cercam-

nio de um critico roll ns belleza-

qae sdcrnsvsm os tribuna mais

situ.

Auuelles que uotcvsm ns phy-

siouomio do principe uma sudacis

dissoluts, sllisda s uma extrema

sitivcz e 'indifferencs pelos senti-

mentos alheios, não [podium corn-



 

_n.-

  

'rnmmus npregoam. Uma inorta-

?idade pequena do lado dos inner-4

a.ài:1pr›i'tante do lado dos ingla-

:1.95. por mais que estes tentei.;

diminuirestueengrandeceraquel-

la; os boers abandonando posi-

ções insignificantes eiscm serem

perseguidos; uma retirada, por-

tanto., em boa ordem, o que na

t'actica dos boers significa quasl

sempre, não uma retirada força-

da, mas um laço armado ao nu-

migo.

Olhe que o desastre de Glen-

COC foi precedido dos mesmos te-

legrammas, da mesma forma fes-

tejado pelos inglczes como uma

victoria, e estou a vêr n'essas cc-

lehres batalhas de Belmont e de

Grasspan muitos pontos de simi-

lhanqa cmn Glencoe. Até agora

ha. como havia então, um regi-

mento de cavallaria perdido.

Espere para amanhã, espere

pura coisinha..

Isto dizia eu hontem, pouco

mais ou menos. Hoje, vejo no Sc-

culo que o jornal inglez Daily

Nail diz que a victoria de Grass-

pan se converteu n'uma terrivel

derrota para o general Mctliuen

e que o regimento ,de lnnceiros 9

foi aprisionado. Àdcante, o mes-

mo Secult), n'um ultimo telegram-

mn do Londres, confirma que os

ultimos combates travados na

fronteira d'Orange foram penca

felizes para os inglc'zes, que 0

general Methuen teve 500 baixas

na batalha' de Belmont e que o

combate de Grasspan foi de ab-

:pinta inutilidade estrategias;

Note-se: se os telegrammas

de hontem, não' tinham visos de

verdade, .este, hoje, teem-nos_ t0--

dos.

Podem os lnglezcs','que estão

”keres, _de todas as communica-

ções entre o theatro das opera-

ções e a Europa,dizer o que qui-

serem, que emquanto os boers

continuarem na sua marcha de

avanço e não forem repclhdos

das importantíssimas_ posições cs-

trategicas, que occupam, são elles

que dominam a situação.

Para vêr isto não é preciso

ser-es muito stiledo-a E' ter olhos,

é ter olhos, e mais nada. Amigos

ou inimigos da Inglaterra, 'smi-

gos ou inimigos dos hoers, não

sejamos todos, antes de tudo, uns

pedaços d'asnos. Tanto disparate

está em vêr de menos a favor da

Inglaterra por não se gostar d'ella,

como em vêr de mais por se mor-

rer d'amores por-ella. Essa par-

cialidadc disparatada tira todo o

prestígio. Ora a verdade, a ver-

'dade inteira,--ha. um Inez que o

vimos dizendo aqui,-é que a In-

glaterra esta» e estara em cheque,

tudo negar-lhe esse especie de gar-

bo propria de uma. physionomia

aberta. As suas feições, bem for-

madas pela natureza e sds todos

pela arte ás regras usuaes a cor-

tezis, estavam tão longe de ser

frances e honestas que pareciam

renunciar a dissímularem os seus

sentimentos nlturaes. Muitas vezes

confunde-se essa expressão com e

de uma. franqueza masculs, quando

- em verdade ella. procede daiiudif-

ferencs desdenhosa de um caracter

libertino, conscio de superioridade

do nascimento, de fortuna, e de

algumas outras vantagens acoide'n-

tese, totalmente extrsnhas eo me-

rito pessoal. Quanto áquelles que

não pensavam tão profundamente,

e o seu numero é inferior a um

por cento, a riqueza do seu mento,

dobrado das mais preciosas zibell-

nai, as suas botas de merroqnim

 

  

    

  

   

 

   

    

      

   

   

  

   

   

           

   

   

 

i pótic deixar de o estar.

3 i'm“” que o não @tu-,gt é in-

' diwenamrel que faça desembar-

' car eu¡ Africa, por uma só vez,

um exercito tres vezes maior do

queaqUelle que lá. tem. Sem isso,

podevencer um ou outro comba-

tc- isolado e de somenos impor-

tancia, mas não vence os boers.

Creiam firmemente isto os leito-

res do Povo de Aveiro. Não se

atrapalham com telegrannnas de

faceis victorias, nem com opiniões

de ligurões de qualquer especie

ou cathegoria. A Inglaterra jul-

gou que o exercito boer era o

exercito hespanhol ou portugucz,

de soldados valorosos mas sem

noções nenhumas da arte da guer-

ra. Enganon-se. O exercito boer

é dos primeiros do mundo. Já

ganhou essas honras. E então a

Inglaterra não o vence pelo sim-

plicissimo motivo de que o não

pôde vencer com os recursos de

que actualmente dispõe em Afri-

ca. Um exercito d'aquelles não

se vence ass1m.

Mande para lá gente, muita

gente, muitissimo gente e falare-

mos depois. E

Entretanto, que leve o diabo

as larachas dos litteratos e dos

litterateiros. A. B.

*M

¡lovlmcnto plscatorlo

As ,redes do ”nosso littoral

Vem pescando, ha cerca de quin-

ze dias., com uma nbnndancia ex-

traOrdinan'aa Desde a Torrcira á

Cesta Nova, a sardinha colhida

n'aquelle periodo attingiu deze-

.naslfdefscontos- de réis, não ob-

stante o preço baixo a que ella

desceu; ' .

-As lanchas poveiras têm

tambem abastecido o mercado,

chegando algumas a encalhar na

praia da Terreiro, onde vende-

ram a pesca, ao sabor da' baixa

offerta da occasiâo.

Ha já um consideravel stoc

do genero, e que faz prever que

o preço se manterá razoavel, de-

pois de fechada a epocha pisca-

toria,e attendendo tambem aqne

no proximo mez de dezembro as

redes costumam pescar abundan-

temente.

_#m

O OUTOMNO

A presente quadra decorre

suave e tépida, levemente inter-

captada por uns tenues frémitos

de severidade inVernal: Sol lim-

pido e sereno, que põe na atmos-

phera volatilisações primaveris.

Se não fôra o aspecto melancho-

lico do arvoredo e dos cômoros e

o silencio da passarada canóra,

ainda os poetas olhariam este an-

no para as estrellas com os olhos

em alvo.

\l'

 

com esporos d'oiro, e ao tnesmo

tempo e graca com elle governsvs

o seu csvsllo, eram suftioientes

para lhe alcançarem clemorosos

spplsusos.

quusnto csracollsva slegre-

mente em torno daliçs, s atteneâo

do principe foi sttrshids pela dis-

puts, ainda não terminada, a que

dérs. logar s ambiciosa preterição

de Isaac sos primeiros !Ogsres dos

pelanques. O olhsr penetrante do

principe João reconheceu instanta-

neamente o judeu, mas foi ainda

mais' sgràdsvelmente sttrahidope-

'ls' formou. filha de Sião, que, es-

sustsde¡ 'pela' disputa, se sgsrrsvs

ao braco de seu velho pse.

' A figura deRebecca podia com

effeito sustentar s comparação com

as_ mais sltivas bellezas da Ingla-

terra, ainda mesmo que fosse jul-

gada por um tão tino conhecedor

_ Why_

muito menor do que esses tcle- , pelo simples DN)th de que não
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A Peste no Porto. Lirros e

laminas, por Ednardo de SonZa.

Recebemos, ha já bastantes

dias, este folheto, editado pela

casa portuense Magalhães d MU-

niz, demasiadamente conhecida

no commercio de livros. Por um

lapso infeliz não noticiámos até

hoje a recepção.

E' uma collecçãod'nrligos pn-

blicados no Diario da Tarde pelo

sr. Eduardo de Souza.

Francsmente, não lemos. Mas,

a avaliar pelo que o sr. Ednardo

de Souza tem sido em politica,

aquillo deve ser obra de tira não

tira. põe e não põe.

E é por isso que não lemos.

Mas, d'ahi, não será o que sup-

pornos.

Se nos constar, de boa fonte,

que não é, Ieremos, então. Lero-

ums. mas não diremos. (l sr.

Eduardo de Souza e dos taes sa-

bios emproados, que só acham

nos outros capacidade e anotori-

dade para falar quando dizem

bem d'elles ou quando estão de

accordo com elles.

Senão, não. Senão. são uns

ssnos, que se atremm a entrar,

com o atrevimento dos dietas, no

dominio sagrado da sciencia dos

pro/issíonaes.

Se até a besta do Fernandes.

aqui d'Aveiro, julgou que, por ser

' ministro da cat/zolica, só elle po-

dia falar em catholicismol

Que, salvo seja, não compa-

ramos, ainda assim. o sr. Eduar-

do de Souza ao Fernandes da

Silva.

Cantante-se o sr. Souza com

esta.

O

' A (II-ente, por João Psicherl,

professor 'do curso superior de

¡em-as em Paris, romance tradu-

zido e editado por conta da casa

lisbonsuse, Tavares Cardoso dc

Irmão.

E' um magnifico assumpto.

Boecmmendamos, por isso, o ro-

mance, que é dedléado a Emilio

Zola, s todos os espiritos progres-

sivas e cultos.

Para que se faça d'elle uma

idea mais exacta, reproduzímos

em seguida a apresentação do

traductor:

(Desde que um povo se achou

constituido em sociedade, não

poude eubsistir sem um chefe.

Este, porém, reconhecendo aim-

potencia dos seus meritos para

sustentar o dominio, c temendo

o appareciinento d'outros meritos

superiores, tratou, para firmar o

seu poder, de se lmpôl' como o

representante na terra d'un¡ ser

sobrenatural. Eis a origem de

todas as religiões, e a necessida-

de dcaentrcter os espiritos com a

esperança de uma vida futura.

D'cutro modo teria sido didi-

cil aos reis conduzir os seus vas-

aallos'ás guerras, em del'cza dos

seus tln'onos o das suas ambi-

ções conquistedoras, sem a pro-

mcssade que receberiam n'outra

vida a recompensa dos seus sa-

criãcios e da perda das suas exis-

tenciais. E assim se explica a

razão porque a morte nos cam-

 

como o principe João. As suas for-

mas, de uma sdmirsvel harmonia.

de linhas, eram ainda. realoadss

por uma especie de brejo oriental,

,que ella trazia vestido, conforme

o-uso das mulheres da. sus nação.

Um turbsnte de seda amarella di-

zia perfeitamente com a côr more-

na ds. sua pelle. O brilho dos seus

olhos, o soberbo err-o das silas so-

brancelhas, o seu nariz aquilino e

bem' formado, os seus dentes bran-

cos como perolas, s profusão dos

seus_ osbellcs pretos, que encara-

collsdos, em peqhenas espirses, oa-

hiam sobre a parte do seu pescoço

encantador e do seu peito que dei-

xava. s. descoberto uma samarra da

mais rica. seda. da. Persia, tendo

bordadas ñôres com as suas côres

naturses sobre um fundo de pur-

pura-tndo isso constituía; um con-

 

pos de batalha tem sido conside-

rada uma niortc gloriosa, que

abre as portas do Einpireo aos

que a solfrem, e a cobardia tem

o seu castigo nas profundezas do

Inferno.

Quando os povos forem reco-

nhecendo que a morte nos cam-

pos de batalha, em dcl'eza da

cobiça e dos caprichos d'nm am-

bicioso, ó uma morte inglm-ia e

miscravel, sem recompensa. al-

guma futura, terão aberto o ca-

minho para a paz universal, e

as questões internacionacs terão

de scr resolvidas diplomaticamen-

te por arbitragem, do mesmo

modo que as questões entre pro-

prietarios visinhos não são re-

solvidas pelo mais forte, mas pe-

rante os respectivos tribunaes.

E' esta a razao porque tradu-

zimos a Creme, para. que a luz

se faça e se propague, e na es-

perança de que o _nosso pe ueno

trabalho possa concorrer, e al-

gum modo, para o bem da hu-

manidade.

A Create é um romance pun-

gcute que o auctor se propoz n

escrever, sendo todas as peripe-

cias observadas na, natureza. o

não se limitando a fazer uma

obra de litteratura, masdesen¡

volvendo ao mesmo tempo uma

these philosophica. exposta apai-

xonadamente no quadro da arte

e da vida.

A Crente é na realidade uma

incredula, uma mulher que nlio

tem fé em Deus, nem frequenta

nenhum templo, mas que acredi-

ta. no Bem e no. Dignidade do

ser humano, prol'cssnndo nm tiio

alto respeito dc si propria que

domina superiormente o circulo

do boato catholicismo que a. ro-

deia.

Os que se apaixonam pelos

' problemas'ds consciencia e pela

lucta das idéas e das doutrinas,

e os que se entretem com as pe-

ripecias commoventes d'um con-

to., sentirão prazer e encontrt.

rito utilidade em seguir o desen-

volvimento d'este interessantiisi-

mo romance, em que as grande-

zas moraes tem de luctar com

as villanias desencadeadas peles

intrigas o vinganças citei-ienes»

Ora eis uma execllente leitu-

ra para os assignantes do Pano

de Aveiro. De ois da acena do

Fernandes e os artigos que o

padre provocou. vem a calhar.

Custa 500 réis. Um bom roman-

co port-300 réis. nãoecaro. leiam,

leiam, que romances d'esses .é

que se leem.

O

o Problema Agrlcola.--

Credito e Imposto.

Sobre este livro, editado pela

antiga casa Chardron e escripto

por Bazilio Telles. falaremos com

mais vagar no numero seguinte.

Bazilio Telles é um homem ver-

dadeiramente distincto pelas suas

superiores qualidades intellec-

tnaes e moraes, e, então, bem

merece ser lido com cuidado.

EDUARDO MARIA DE BAS-

TOS, na rua do Espirito Santo,

vende vinho bom da Bairrada a

70 réis o litro e excellente aguar-

dente de vinho.

...W

diam perante os da mais formosa

das damas que a rodeavsm. E' Ver-

dade quc o calor favorecem os ams-

dores da belleza patentesndo cs-

suslmente aos seus olhos attracti-

vos ordinariamente enoobertos: por

cousa do calor Rebecca abrirs os

tres primeiros des colchetes de

oiro, guarnecidos de perolas, que

apertavam a sua samarra. desde o

pescoço até à cintura, deixando

d'esse modo ver..melhor um, colar

de diamantes e uns brincos de vs-

lor inestimsVel. Uma. pluma d'abes-

,tl'llz fixa no tnrbsnte com um pe-

queno broohe de brilhantes era. ou-

tro distinctivo da bells india, do

qual mofavem e escarneoism as al-

tivss damas sentadas da parte de

cima d'ells, apesar de secretamen-

te lhe terem invaja por aquillo

racismo que afibcMVam ridicula“-

.vlancto de ¡tn-activos que não ce- ser.

 

llestacanento de Infantaria

A requisição do sr. governa.-

dor civil d'estc districto, çhegou

hontem á. noite a esta cidade uma

força de infantaria para frisar o

serviço de guardas no pic! e na

cadeia, visto a policia civil e o

corpo de cavallaria 7 d'esta _loca-

lidade não terem gente till

serViço.

Foi-se aquartelar no antigo

quartel de Santo Antonio.

(leiteiro

 

PRECISA-SE Com pratica '

de mercearia e vinhos.

Com referencias. Carta a esta

redacção.

w_-

cA Murtosa- Í¡

E' o titulo d'um livro: bre

a autonomia da Murtosa, que vao

ser posto á vendaupor essemdias,

por J. M. Barbosa. j. 'j É

Dizem-nos que contém algu-

ma collaboração de valor. ;tic

Veremos e falaremos.,

w_

lmclnosa

Acha-se de lucto, por morte

d'uma sua irmã, o conceituado

artista d'esta cidade e nosso ami-

go, Julio Rodrigues da Silva.

A elle, bem como a todos'Os

seus, o nosso cartão de pesam'es.
W

Tem-se sentido_ n'estes'iilti-

mos dias bastante frio, motivo

porque os excellentes-vawinos do

nosso amigo Joaquim Gafanhão

.teem sido muitoprocurados.

POVO DE AVEIRO
Este pci-íotiico,yeude-se todas

as sc“gundas-feiras'in'fti'itâ'liircaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisbozu :Í

 

.Movimento presos

Damos em seguida a nota dm

presos que entraram e subiram

durante o mez findo .das cadeias

civis d'esta comarca?

Entraram 12 homens; sahiramig;

ñcsm existindo 14. ._ l

Entraram 6' nñdlieres- sshiram 4;

ficam' existindo 5.-Totui 19.

 

ENGOMADEIRAS

NCUMBEM-SE de engomnr

todos os artigos proprios,

com brilho ou sem elle, empre-

gando a gonnna especial SAEZ.

Garantem a perfeição.

Rna do Gravlto

(Casa inmwdiata á da TANOEIRÁ)

Jayme lluarle Silva

A”YOGADO

R. DO SOL-AVEIRO

M

   

-Pels cabeça calvs d'Abrs-

hão! exclamou o principe, squella

judia acolá deve ser o modelo da

perfeição cujos encantos fizeram

enfrensisr o maisssbio rei que tem

existido! Que vos parece, prior Ay-

mer? Pelo templo d'esse ssbio rei,

que o nosso mais sabia irmão Ri-

cardo mostrou ser incapaz de re-

conquistar, ella é a verdadeira es-

posa, do Csutioo dos Csnticos.

- A rosa de Saron e o lirio do

vslle, respondeu o prior em vo¡

fsnhose; mas Vossa. Graça dave

lembrar-se de que no entanto não

passa de uma judia.

(Comunic.) r



  

uma“, assessores mesmas

_MN-.rfduíi'VL/vvvv_

.PRAÇA 190 OOMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A b

AVEIRO

* _bm-

Preços fixos

EUNFEEEUES:
criptorio. Officina de chapeiaria.

 

D'aqui levarás tudo tao sobejo

(Luz. Cam.)

runs se i DINHEIRO

Fazendas de novuiade de lã, Ii-

nho, seda e algodão.-

Camisaria, mandaria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

(Ihapéus para homem, senhora e

creanças. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientiücos,

nacionnes e estrangeiros.

importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, l'htlm e vinho (qualidade garantida). _ _ _

Unico depoaito dos vinhos espumosos da Associação -Vinico-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clement e machines de costura Memoria,

bem ,como todos os accessorios para as mesmas. _ _

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flores artificiaes e corôas fu nerarias.

Ampliaçôes photographicas. Encadernações.

N. ll.-Não se avlam eneommendas que não venham

acompanhadas da respectiva importancia.
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MOAGEM DE TRIGO E MILHO

Manuel Homem de O. Christo

Vendas de farinhas, c sêmens

Compras dc milho. o trlgo. tanto por junto

como a retalho

RUA DA ALFANDEGA

A *iram*

i VIPIJH

Dl

a. ,3tI'-'x.~'rç.\~=4,-t z. ~ g › a ' ~ mon, ›; ,

 

BARRA - PHAROI:

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

da Camboia, do Arthur Paes, os

mais necessarios generos comes-

tiveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o 'tal biscoito diAveiros-e o

biscoito da leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

\'lNlln DE 11121.1 :-o ge-

nuíno vinho de meza, límpido,

aromatico, levemente taninoso, o

ue constitua o verdadeiro typo

c vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as Vantagens manifestas

de o srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

modico.

Levam-se amostras a quem as

pedir.

  

BUM EMPHEBII IIE EIPITAL

UEM pretender comprar a

quinta do Torreão, proxi-

mo de Verdemilho, a dois kilo-

metros de Aveiro e que margina

com o esteiro e malhado de S,

Pedro das Aradas, dirija-se a Man-

nes Nogueira ou José Gonçalves

Gamellas.

A venda será feita em globo

ou em lotes, facultando-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respectivo juro.

"Í souio PALMA

STA farinha muito mais ba-

rata e'superior do que 'qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José GOnçal-

ves Gamellas.

\ Praça do Peixe-AVEIRO

novo nn. ,u-'Iimo

OFFlClllll DE CALÇADO

Di'

João Pedro Ferreira

AOS BALCÕES -_ avmno

_m_

NESTA antiga e acreditada.

officiua dc calçado executa-se com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para senhora 'e cream-

ças toda a qualidade de calçado

o que hn de mais chic.

Garante-se o. solidez e. eco-

nomia de preço.

 

Hotel Cysne

Boa-Vista'

llccom menda-se pelo

acelo e scrlcclnde

com que se

trata

.._..

Excellente serviço

de meza

 

_tr-_'t_

,ç

w

IELIEII IIE ililElEHll

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-AVEIBÍD

v*STE antigo e acreditado ee-

tabelecnnento de alfaeteria

l' ' encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

.g para isso tem um lindo sortimen-

tg de fazendas' proprias para ve-

r o.

Espera tambem por estes dias

um grande sai-timento de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.
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Vinho de Bneellos

”VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af.

fiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que Veudam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho.

-7 -..-...m

e(torneio: me
Ilmxo PIN'I'o DE MlnANDA, gerente da casa ;de

Manuel José de Mattos .lunior-o MANUEL Ii'lAliIA--d'esla

cidade, faz publico que sendo ageiite.ii'iiiiia casa commercial de

Lisboa, tn-m para VPlttlH' em bons condições para o commerciu

café cri¡ «lc diversas marcas, café torrado em grão o

m¡›ldo,:1r¡liso c: cmpncotado, por preços' muito haims, riva-

li'sando com vantagem com as rasas COllw-'HHI'HS do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, além (ins gene-ros acimainencioim-

(iOS, Vendidos ao publico com muito vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louça «le Sacnvem que vende com 15 p_ c_

de desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o (ie-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não exceptuando o bello Champagne.

l-Ia tambem vinhos ,de outros armazena rio Porto. (las mar-

cas mais ucreditadas, por preços rasoaveis, l'eichdo grandes descon-

tos para reVeuder.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem clc vinhos da Bah-nula. que vende a 70

réis o litro, tinto: branco n 124) e 200 rcls, sendo para

"ã' consumir em casa'clo'fregllcz.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto, _sendo por_caixa de 31)

kg), bolacha e biscoito das principaes fabrtcas do paiz, conservas

e massas alimentícios, petrechos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool, com grandes iles-

contos para revender, e muitos outras artigos impossiveis de men-

cionar. ' ~

Encarregase da compra ou vendaiádo qualquer mercadoria

mediante commissâo.

lina Direita (Large do Manuel lieria)

.A V E I R O _

. SAPATlIRIA PIlV'IiiEIISE

Marques @Almeida & Irmão

MS sitema

Garante-se a perfeição e solidez. Preços medicos

Jese Gonçalves Gemellas

A' PRAÇA DO PEIXE

  

N'esie estabelecimento encontra-se a venda o apreciado VIII¡

de Bnccllan importado directamente de casa do lavrador. . -

A160 REIS A GARRAFA

Vinho ile Collares_Em d“” 'TIIENS Ill] ALUGUER
cioso vi-

nho continua n ser muito procurado nofe'a-

 

tahelecimento do nosso amigo JoséGonçnl› FERNANDO HOMEM CHRISTQ

!Inga da Alfandega
ves Gamellns, ii. Praça do Peixe, que ven'

dc cada garrafa a 120» réis.

  

  
Tll'liliIIAI'lIIA

Povo IEAVEIRO

 

Enearreqa-se ile fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos ile

“impressao, laes como: cartoes de visita, par-

ticipações de eosaniento, mappiis, facturas,

livros, jornaes, ete. ele.

“UA DE s. nun'rmuo

AVEIRO

ERRAGENS, :estresse:"sesszuezgogznpg:;;

fusos, pás de ferro, arame ziucado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento,

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papa.

Iào, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

RUA -DO CAES

' .AVEIRO
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